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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia, Ciência e Tecnologia” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora. O volume IV apresenta, em seus 29 capítulos, conhecimentos 
relacionados a Modelagem, Análise e Simulação relacionadas à engenharia de 
produção nas áreas de Programação Matemática, Decisão Multicriterial e Teoria da 
Decisão e Teoria dos Jogos.

A área temática de Modelagem, Análise e Simulação trata de temas relevantes para 
a mecanismos que auxiliam na tomada de decisão, desde a modelagem e simulação até 
a análise dos resultados envolvendo assuntos relacionados a engenharia. As análises 
e aplicações de novos estudos proporciona que estudantes utilizem conhecimentos 
tanto teóricos quanto tácitos na área acadêmica ou no desempenho da função em 
alguma empresa.

Para atender os requisitos do mercado as organizações precisam levar em 
consideração a área de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, sejam eles 
do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e seguindo 
a legislação vigente.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
novos conhecimentos de Modelagem, Análise e Simulação e auxilie os estudantes e 
pesquisadores na imersão em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área 
de engenharia de produção.

 Boa leitura!

Luís Fernando Paulista Cotian
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CAPÍTULO 17

O WATSON DA IBM

Eduardo Bruno de Almeida Donato                                                               
Instituto Federal da Paraíba – IFPB  

Campina Grande – Paraíba

Amanda Moura Camilo                                                                                                      
Instituto Federal da 

Paraíba – IFPB                                                                                      
 Campina Grande – Paraíba

RESUMO: A cada dia que passa, a tecnologia 
vem se apresentando de novas formas, 
novas facetas ampliam suas funções 
exponencialmente. Uma das mais atuais 
formas que tem sido apresentada, e cada 
dia mais acrescentada, é o sistema cognitivo 
Watson, que (assim como o sistema cognitivo 
humano), é uma série de armazenamentos, 
dados e aplicações que faz com que o 
aplicativo criado a partir desse conjunto, possa 
gerar resultados com a maior probabilidade 
de acertos possíveis. Esses sistemas hoje 
criados podem ser inseridos em qualquer meio, 
desde a ciência, até o entretenimento, e nos 
possibilitam ir cada vez mais longe, devido ao 
seu vasto armazenamento de informações, 
e sua velocidade de processamento, que nos 
permite obter informações concisas, extraídas 
de milhões de artigos, em cerca de alguns 
segundos. Enfim, a Watson não é um robô, 
não é uma máquina, mas pode usar a interface 
deles para se comunicar conosco, por meio de 

feedback entre homem e máquina.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia. IBM-Watson. 
Inteligência cognitiva. Software. API

ABSTRACT: With each passing day, technology 
has been presenting itself in new ways, new 
facets expand its functions exponentially. 
One of the most current forms that has been 
presented, and each day more added, is the 
Watson cognitive system, which (as well as the 
human cognitive system) is a series of storages, 
data and applications that makes the application 
created from of this set, can generate results 
with the highest probability of possible hits. 
These systems today can be inserted in any 
medium, from science to entertainment, and 
allow us to go further and further because of its 
vast information storage and processing speed, 
which allows us to obtain concise, extracted 
information of millions of articles in about a 
few seconds. Anyway, Watson is not a robot, 
not a machine, but he can use their interface 
to communicate with us, through feedback 
between man and machine.
KEYWORDS: Technology. IBM-Watson. 
Cognitive Intelligence. Software. API

1 |  INTRODUÇÃO

A princípio, vamos entender a diferença 
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entre inteligência cognitiva humana e inteligência cognitiva artificial. A primeira refere-
se a um conjunto de informações e conhecimentos adquiridos de forma espontânea 
ou não, ao longo da vida humana que contribuem para sua formação, inteligência, 
pensamentos e interações como meio no qual se insere, que torna o ser humano 
capaz de lidar com problemas e questões do dia a dia.  A inteligência cognitiva 
artificial, nada mais é do que um sistema de aplicações, que tem como aparato base, 
o sistema cognitivo humano, e se utiliza de uma série de memórias armazenadas, a 
fim de gerar respostas mais prováveis, reais, inteligentes e corretas possíveis.

Utilizando esse mecanismo de cognição, a Watson implementou, em uma rede 
de armazenamento em nuvem,  uma série de APIs que possibilitam o usuário criar 
aplicativos para qualquer meio tecnológico, sejam computadores, celulares, robôs, 
etc. As aplicações da IBM Watson podem ser utilizadas nas mais diversas áreas e das 
mais diversas formas possíveis. O mais legal é que a IBM disponibilizou todas essas 
APIs para o público em geral, assim cada dia mais novos desenvolvedores criam 
e aprimoram esse banco de dados, dessa forma o Watson tomou uma proporção 
gigantesca que jamais a IBM conseguiria sozinha. 

Com esse crescimento diário o Watson da IBM vem cada dia mais atuando 
nas mais diversas áreas de nosso dia a dia. Abaixo iremos nos aprofundar sobre o 
tema, discorrendo inicialmente sobre a diferença entre as inteligências cognitivas e 
posteriormente passaremos a debater sobre o Watson, o que é, como funciona e onde 
atua. 

2 |  INTELIGÊNCIA COGNITIVA

Em conceito, cognição refere-se a um conjunto de habilidades que o ser humano 
possui (cerebrais/mentais) que juntamente com sua gama de sistemas corporais, os 
fazem obter conhecimentos sobre o mundo ao seu redor.   Essas habilidades 
envolvem a capacidade de pensar, raciocinar, abstrair, falar, memorizar, criar, resolver 
problemas, etc. Esse processo, no entanto, podemos comparar a uma série de dados, 
os quais armazenamos ao longo da vida, desde a mais tenra infância, até a velhice, que 
nos permite desenvolver nossos pensamentos e ações, e nos ajudam a adaptarmos 
ao meio no qual estamos inseridos de forma inteligente.

Em resumo, inteligência cognitiva é a capacidade de receber, entender e 
projetar informações a fim de criar pensamentos e adquirir conhecimentos através de 
associações de informações provenientes de um meio.

Já o termo desenvolvimento cognitivo podemos entender como o processo 
natural do ser humano, o qual, consiste em aquisições de conhecimento do meio, o 
qual ocorre diariamente juntamente com as adaptações que nos submetemos o tempo 
todo.

Concluímos, então, que o desenvolvimento cognitivo é o conjunto de adaptações 
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e conhecimentos sobre o mundo que nos faz respondermos aos estímulos do meio de 
maneira inteligente. 

Baseado no sistema cognitivo humano é que foi desenvolvido o sistema 
cognitivo da Watson, que se baseia em inúmeras informações armazenadas (dados 
armazenados) em uma memória que faz com que, os instrumentos eletrônicos, por 
exemplo, computadores ou celulares, possam interagir com o meio. 

Seja em uma simples conversação ou no mais complexo método de detecção de 
doenças, esse sistema terá que contatar seus dados internos para que de acordo com 
cada situação, possa retornar a resposta mais inteligente e viável possível.

Quanto tempo você leva para fazer um cálculo matemático? Por exemplo, quanto 
vale a soma entre 20 e 40? E uma subtração entre 30 e 15?

Encontrar o problema, decodificá-lo, usar seus conhecimentos sobre tal assunto, 
projetar uma possível solução, ponderar se essa proposta poderá realmente ser 
utilizada, caso não, projetar uma nova saída executável, e só então responder ao 
problema. Ao olhar o passo a passo, podemos pensar que é um processo complexo e 
demorado, contudo, um ser humano pode, levar em média, cerca de 0.04 segundos, 
para executar esse processo e gerar um pensamento coerente.

A IBM Watson é um sistema cognitivo que possibilita parcerias entre pessoas 
e computadores. Através de sistemas de armazenamento em nuvem, a exemplo, 
“bluemix”, podemos ter acesso a toda a biblioteca de aplicações da Watson, que no 
possibilita criar novas aplicações a partir de seus sistemas cognitivos.

O sistema cognitivo Watson funciona da seguinte maneira: Para criar, um 
aplicativo de conversações, por exemplo, com o auxílio de um programador, um 
engenheiro Watson e um curador (que é o detentor do conhecimento que será utilizado 
nessa aplicação), através de um serviço, de Discovery, com exemplo o Watson 
API Discovery, do Bluemix, ou Watson API, também do Bluemix, que são serviços 
de memória, o curador “descarregará” todo o conhecimento que detém sobre os 
assuntos, alimentando o serviço de memória, depois, utilizará outras APIs, conforme 
necessário para tal projeto, como é o exemplo da ‘Alchemy Language (NLU)’ que faz 
tratamento de linguagem e identifica identidades e relacionamentos entre os dados 
fornecidos e a aplicação em questão, outra Watson API - relacionada à linguagem é 
o ‘Language Translator’ que traduz um texto, de uma linguagem para outra; Watson 
API - conversation, que é uma API voltada para conversação, que seleciona, alguns 
tipos de perguntas que podem ser feitas a fim de obter a resposta esperada (feito pelo 
curador), Watson API – speech to text, que é um serviço que converte fala em texto.

Por fim, resumidamente, podemos dizer que, assim como em nosso sistema 
corporal humano, onde temos as junções de órgãos e sistemas como, o citado sistema 
cognitivo, que nos permite somar todas as experiências vividas e aprendidas ao longo 
da vida e transformar isto em conhecimentos, pensamentos, respostas e inteligência; 
assim também é executado no sistema cognitivo Watson que como veremos 
esmiuçadamente mais à frente, reúne uma série de APIs e armazenamentos em sua 
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memória, para retornar respostas coerentes, concisas e inteligentes em segundos.
Por falar em rapidez de pensamentos, assim como nós, para chegar a um 

pensamento conciso, buscamos em nossa “biblioteca mental” (que nada mais é do 
que nossas experiências e conhecimentos), o Watson possui um tempo de até 3 
segundos para chegar a um resultado/ “pensamento” final sobre aquilo que quisermos 
perguntar e para isso ele utiliza-se desse tempo para pesquisar em milhões de livros, 
enciclopédias e dicionários, são milhões de páginas em milésimos de segundo.

Resumindo, o Watson, nada mais é do que uma série de informações armazenadas 
em nuvens e aplicações feitas por humanos para gerar um feedback para aquilo que 
necessitarmos, em cerca de segundos e com o máximo de informação possível, por 
meio de um cálculo da probabilidade de suas respostas estarem corretas, e esse é o 
forte da Watson, sua agilidade e precisão.

Por meio da tecnologia, nós pudemos ir além, irmos mais rápido, irmos para 
a Lua, resolver problemas que as gerações anteriores sequer imaginaram. Mas a 
tecnologia pode pensar? Watson pode!

3 |  IBM WATSON

A IBM (International Business Machines) é uma empresa dos Estados Unidos 
voltada para a área de informática, que desenvolveu uma plataforma de serviços 
cognitivos, denominada ‘Watson’. 

‘Watson’ foi oficialmente apresentada ao mundo no ano de 2011, quando participou 
de um programa de perguntas e respostas intitulado “Jeopardy”¹ reproduzido por um 
canal de televisão no seu país de origem.

Naquela ocasião o software apenas conseguiu responder simples perguntas e 
realizar leitura textual. Contudo, atualizado, hoje, dentre outras funções, ele consegue 
fazer reconhecimento e análise de vídeos e imagem, leitura de grandes volumes de 
textos, interação por voz, criação de assistentes virtuais tentando adquirir conhecimentos 
a partir de informações recebidas buscando interagir com o ser humano, ajudando-o 
em vários setores, como na educação, saúde, instituições bancárias, agricultura, 
advocacia, entre outras. 

Falando de forma clara e simplificada, Watson consiste em um software criado 
pela IBM que deu o “ponta pé” inicial na nova era da computação, a “computação 
cognitiva”. 

O Watson utiliza várias API’s (Application Programming Interface), 
disponibilizando-as para desenvolvedores que se interessem em implementar ou criar 
novas funcionalidades a seu sistema. 

Mas o que é uma API? De acordo com o “Free Online Dictionary of Computing” 
(1994), é uma ferramenta que “realiza comunicação entre aplicações que desejam 
compartilhar suas rotinas, ferramentas, padrões e protocolos”. É uma espécie de 



Engenharias, Ciência e Tecnologia 4 Capítulo 17 170

mensageiro entre dois ou mais sistemas, exemplificando de maneira familiar, a API é 
como um garçom de um restaurante.

O cliente, neste caso, a aplicação que deseja receber os serviços, recebe do 
garçom o menu com todos os itens daquele restaurante. Ao escolher uma opção 
o garçom leva este pedido até a cozinha, aplicação da API, onde por sua vez os 
cozinheiros, que são os serviços compartilhados pela aplicação, realizam o pedido 
como foi descrito pelo cliente. Ao concluir o pedido o cozinheiro avisa ao garçom, e este 
por sua vez entrega o pedido ao cliente completando o processo de exemplificação 
uma requisição de API”¹ 

A segunda pergunta a ser feita, é como acessar as API’s do Watson? A IBM, 
sua desenvolvedora, deixou todas essas API’s disponíveis em armazenamentos em 
nuvens. (O “armazenamento na nuvem” (também chamado de “Cloud”, do inglês, 
nuvem) consiste em um modelo computacional que, por meio de um provedor de 
computação, arquiva documentos em um banco de dados na internet, podendo ser 
acessado e gerenciado remotamente.). 

A IBM possui sua própria plataforma em nuvem, denominada de “IBM Cloud”, 
(possuindo como endereço eletrônico:  https://www.ibm.com/br-pt/marketplace/cloud-
platform) que segundo consta no referido domínio, possuem mais de 150 serviços 
incluindo IoT e APIs Watson. Ao passo que a IBM disponibilizou toda a plataforma 
para todo o mundo, abrindo espaço para qualquer interessado utilizá-lo, o software, 
cresceu em uma escala e velocidade que a IBM, sozinha, jamais iria conseguir. 

Algumas pessoas acreditam que o Watson, consiste em um “super robô” que 
desenvolve tudo, que pensa, que cria, que fala. Mas na verdade o Watson consiste 
apenas em uma coleção de API’s, um software que pode ser desenvolvido (ou aplicado) 
para compor um robô, e não ser propriamente dito, um robô. Isso porque o Watson 
não imita ou reproduz pensamentos e/ou comandos, mas interage com as pessoas 
utilizando a linguagem delas. Ao elaborarmos uma pergunta ao Watson, ele não nos 
retorna uma mensagem pronta, mas sim respostas precisas, e posteriormente nos 
mostra a trajetória que tomou para nos retornar aquela reposta. Podemos assim dizer 
que o Watson raciocina. 

Quanto mais se trabalha com o Watson, mais “inteligente” ele se torna. Atualmente 
médicos de todo o mundo interagem com o Watson, “ensinando-o” procedimentos 
e técnicas médicas para posteriormente receberem o “feedback”, quando o Watson 
passa a ajudá-los a prescrever determinado tratamento.  

Podemos citar como exemplo de utilitários do Watson, o “IBM Watson engagement 
advisor”, onde o usuário pode interagir, formulando perguntas e também respostas ao 
Watson, ajudando os operadores a acharem mais rapidamente as respostas corretas.   

O “IBM Watson discovery advisor” é uma ferramenta do Watson capaz de ajudar 
pesquisadores a descobrir padrões e/ou fórmulas em dados diversos e compartilhá-
los com outros desenvolvedores.

O “Watson Analytics” ajuda o usuário a obter respostas de forma simplificada de 
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uma forma que todos entendam e possam compartilhá-la.
Segundo o site do “Bluemix”, a IBM oferece mais de 18 tipos de serviços gratuitos 

oferecidos pelo Watson aqui no Brasil, dentre eles podemos mencionar o: ‘AlchemyAPI’, 
que possui finalidade de identificar nomes de pessoas, marcas ou diferentes dados 
referidos em artigos, podendo também analisar fotos. 

Podemos mencionar outros recursos como:
a) Assistente pessoal via comandos de voz: Assim como dispositivos já 
comumente conhecidos pela população, como exemplo, o Siri, Cortana ou 
Google Assistente, o Watson disponibiliza ferramenta que interage com o 
usuário (interlocutor) por meio da fala. Como mencionado anteriormente 
este recurso já disponível no Brasil, utiliza também o idioma português, mas 
o mais interessante é que ele busca até mesmo gírias e expressões locais 
para provocar o realismo. Em uma exposição na cidade de Curitiba o Watson 
incorporou rapidamente o “daí” no meio de frases e chamou a plateia de “piá”, 
que é um termo utilizado naquela região que faz referencia a “menino”. Incrível, 
não?!

b) Auxílio em hospitais: Aqui no Brasil a IBM e o Hospital Mãe de Deus, em 
Porto Alegre, (primeiro hospital da América Latina a utilizar este tipo de recurso) 
já operam juntos, o referido hospital utiliza a plataforma de reconhecimento 
visual do Watson no tratamento do câncer. No Mãe de Deus, o Watson recebe 
as imagens e informações de exames de vários pacientes, analisa-os e 
compara-os com dados armazenados em seu banco de dados, oferecendo o 
melhor (e mais correto) tratamento individualizado para cada paciente.

c) Reconhecimento visual: Utilizando a ferramenta intitulada “Watson Visual 
Recognition”, podemos reconhecer pessoas, objetos, lugares, dentre outras 
coisas, apenas enviando ao Watson uma foto ou um vídeo. Com esse arquivo 
“em mãos” o Watson pesquisa em seu banco de dados e responde ao usuário 
com precisão ao que ou a quem se refere aquela foto ou aquele vídeo.

d) Inclusão na cultura: A IBM também realizou parcerias com a Pinacoteca 
de São Paulo (Museu de São Paulo de Arte Contemporânea). Nesta ocasião 
o visitante do museu pôde “conversar” e “interagir” com várias obras de arte, 
tais interações forneciam ao visitante várias informações (por meio de um fone 
de ouvido) sobre aquela determinada obra contemplada na ocasião, como 
também “reflexões menos óbvias”. De igual modo, o visitante tinha a opção 
de perguntar e receber as respostas de forma concisa e precisa sobre suas 
eventuais dúvidas.  Ela foi batizada de “A voz da Arte”. Tal novidade digital, 
que uniu o ontem ao hoje, fez com que o número de visitantes do museu 
crescesse assombrosamente. Quem disse que arte e tecnologia não podem 
andar de mãos dadas, hein?

Isso tudo é apenas a “ponta do Iceberg” do que o IBM Watson é capaz de fazer. 
Poderíamos passar dias, transformar este artigo em um livro que talvez não fosse 
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suficiente para acoplarmos todas as funções que podemos utilizar dentro do Super 
Watson. A questão é que o Watson é como uma criança em constante desenvolvimento 
e a cada vez que se utiliza (se implementa) ele “aprende” mais e assim se torna capaz 
de oferecer mais e mais recursos.

Poderíamos afirmar que o Watson não é o ontem, muito menos o amanhã, o 
Watson é o hoje e talvez o dono do amanhã. Mas como a história já nos ensinou a 
concorrência sempre se fez acirrada e a tecnologia é cada vez mais faminta. Então não 
há como saber com certeza do amanhã, mas sem dúvidas haverá muitas tecnologias 
do futuro que mudarão ainda mais a forma e o estilo de se viver.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cada dia que se passa o mundo é surpreendido com o avanço da tecnologia 
e o surgimento do Watson da IBM, mesmo tendo ocorrido a 7 anos atrás, ainda hoje 
causa espanto e impressionismo.

Conforme dito anteriormente o Watson não consiste em um robô, mas sim em 
um banco de dados repleto de aplicações com incidência nas mais variadas áreas 
de nossas vidas. O uso contínuo do Watson faz com que a cada acesso ele fique 
mais erudito. Como já mencionamos, ele não é considerado um robô, mas podemos 
categorizá-lo como um cérebro virtual, um “supercérebro”. 

Esse “supercérebro” vem ganhando cada vem mais espaço e pode mudar a 
forma com que vemos o mundo, isso porque ele hoje já é capaz de tomar decisões e 
praticar ações que podem substituir profissionais qualificados em universidades.

O Watson é o hoje e o amanhã que podemos utilizar pra irmos mais longe e cada 
vez mais rápido.
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